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Nas montanhas formadas pelos gigantescos depósitos de minério de ferro que delimitam o Quadrilátero
Ferrífero (QF), QF), QF), QF), QF), região central de Minas Gerais, estão localizados os afloramentos ferruginosos conhecidos
como cangas. As cangas constituem verdadeiras “ilhas de ferro” distribuídas nos topos e encostas das
serras, em altitudes que variam de 900 a 1900m.

A heterogeneidade topográfica das cangas, resultado de uma evolução geomorfológica muito peculiar
reflete-se numa variedade de geótopos como cavernas, fendas e paredões. Estes, por sua vez, abrigam
uma fauna e flora muito diversa. Até o presente já foram identificadas 1010 espécies de plantas vasculares
nos campos rupestres sobre cangas no QF.QF.QF.QF.QF.

Devido ao acesso difícil, à distribuição em áreas restritas e por ocorrerem associadas aos importantes
depósitos de minério de ferro, as cangas estão entre os ecossistemas menos conhecidos, embora entre
os mais ameaçados do sudeste brasileiro. Dessa forma, o conhecimento do seu estado atual de conservação
e dos padrões de distribuição ao longo do QFQFQFQFQF, torna-se a pedra angular para a identificação de áreas
prioritárias para o estudo cientifico e a manutenção desses ecossistemas.

TEMAS ABORDADOS NA PALESTRA

-Geodiversidade do Quadrilátero Ferrífero;

-Origem das Formações Ferríferas Bandadas;

-Geótopos associados aos afloramentos ferruginosos;

-Diversidades alfa e beta da vegetação sobre afloramentos ferruginosos;

-Estrutura da comunidade vegetal rupestre;

-Solos e microclima;

-“Efeito China” e a perda de habitat;

-Conservação e perspectivas de sustentabilidade.
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